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Chronica Oceidental 

tio uma esperança d familias chegam os medicos 

anmunciavam à sua morte, Facilmente acreditamos 
meme à vista de sáudo nos engana à todos. 

tos nos tribunaes portuguezes, sua sciencia de ju. 

em grando evidencia. Não foi ella 0 que se espera 

       
     

  

  

  

  

     
   

  

  

     
  

  

   
  

  

SAIDA DO FERETRO DA ESTAÇÃO CENTRAL DO Rolo 

se aliviara pela morte de Hlintze Ribeiro, mais tem 
o país de carregalo. 

E não só os homens de política o obrigaram a 
tomar. Notícias vindas de Mossamedes nos conta: 
vam que já bastante sangue de portuguezes ali 
tem corrido para que se tre vingança das victorias. 
dos camatas sobre as nossas tropas. O inimigo 
tem sido sempre repellido; mas é já grande o nt- 
mero de mortos c feridos entre os que tão alto. 
hão collocado o prestigio do nome portuguez, 

Corriam boatos assustadores; dixase que no. 
mitisterio da marinha se haviam recebido novas. 
muito tristes, quando veio o telegramma seguinte 

  

  

O OCCIDENTE 

socegar os animos: «Tenho grande satisfação po der communicar que após uma verdadeira batalha Ho Ni tes aces Violent e ta marea do trexo lilometros sob fogo vivo do inimigo, chega. mos. sempre vitoriosos Hamequen, onde esto montando. um posto de tapes e concentrando v veres para proseguir até 4 Embala. Houve bastam 265 balsas, mas 6 espirito das tropas é inquebram 

  

   

  

Uma alegria? Não. Enthusiasmo, sin; mas não 
podemos deixar de. exprimir o nosso sentimento Pela morte de mais csses soldados que al ficaram 
Tas areias aridas que tantos corpos devoraram Já D'áfica nos tem vindo agora boas notícias. À viagem do Princi- 
pe Está proxima ao 
Eratas recordações e deve ter datra 
“essa que realisou, preto de sand 
das têrras Tonin 
qua. Deve estar em 
Lisboa no. dia deste mer, ratio 
porque, apesar de Zer o dia de gal 
pelos annos do R 
Edda Rainha de Por tuga) ão haverá a Tecepção, costu- 
mada, mo. Palácio 
da Ajuda: Prophe- cias se teem leito 
abre o que, por 
oceaaito da chega: dado Pri 
cederá e dal; más os ali réiros, que nun- 
Ca os ouve tantos 
como agora, tekm andado por múito errados caminhos. Até quando não ha nada, dizem qui 0 absoluto 
socego deve. ser pronúncio de grandes coisas, 
lembrando. aquele ciumento das: Duas Bengalos aque perguntava inquieto: À ausencia de signal não 
Será algum signal? JÁ que a má sorte nos trouxe para um campo, 
donde tão. cedo não. sabimos, aproveitemolo para saudar pelo seu reapparecimento os jornães. 
Diario Popular Vanguarda, pois que findaram os tvinta dias de suspensão à que foram condemmados. 
Condemniadas é mesma pena foram tambem as, 

Novidades, Reappárece ão brevemente, compra: 
das aos seus antigos pro prietarios, conforme sar- 
ta em todos, os jornaes publicada, pelo, eu an- 
digo redactor principal, o ilustre jornalista Bar 
bosa Colten, Defenderá, segundo se diz, à política 
do sr. Teixeira de Sousa 
é à redacção ficará per- fericendo ão nosso ámigo st, Mello Barreto, cujos 
méritos jornalísticos n'es 
te jornal, desde ba muito, se confirmavam, 

Nalucta travada entre 
os “concorrentes á chefia regeneradora, não é na 
ua historia, esta noticia 
a de menos importância Outra, que vai dar ar: 
mas ds 'opposições, com rasão ou sem ola, para 
grandes ataques do go 
verno, é a resignação que definitivamente, parece 
vão ser feita de seu alto. 
cargo. pelo sr, Cardeal Pasriarcha, O artigo, ha “ias publicado pelo Secwlo veio tirar toda a espe- 

Tança, dos que” suppunham que O sr. Patriareha 
asendéria a suplças que le diciicam às quaes 
parecera quer atenderer. Raras vezes se viu mez de setembro, tão fecun- 
do como este em vivas discussões, apesar da paz que nos assegura, cada vez mais, à imprensa es 
drangeira e os hymnos de louvor que hoje aqui, Amanhã al, vão apparecendo ao governo no Cairo, 
em Malta, em Narareih, no Egypto. 

Pois nem o descanço semanal tem sido motivo de descanço para à polícia, que viu mosquitos por 
cordas no passado domingo. Às columnas dos jr. 

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Os oxapoREs suxro no ruuuLo be José Dias. 

   nães veem. todos o dias cheias com noticias de crimes, de desgraças, de roubos, São homens es. gados sã  cotagadas, são portas & 
de calixtos, outros dizem que a culpa é do cometa, Passamos, portanto, a qualquer” coisa de mais alegre, que já não é sem tempo. Na passada segunda feira, encheuse de curio sos à Avenida, onde, pelas dias Noras se elfectuou a partida. dos primeiros. cavaleiros concorrentes o raid promovido pelos nossos colegas da Ilus. iração Portuguesa. Eram vinte e sete os cavalei- 
ros, quasi todos” oficiaes de cavalaria, tendo havido sete insciptos que nã vespera desistiram. 

   
    

  

  

    

A corrida muito bem organisada inspira o maior interesse com anciedade são esperados os tele 
gramas do que fbr suecedendo. Os srs. Hogan Teves, redactor da Hutração, é o plotographo sr. Benáliel acompanharão os ca valciros em todo ' percurso, Lisboa, que com muitos espectaculos que auda. ciogos empretarios lhe teem oferecido éste anho, vae passando o vero menos sensaboronamente que o costume, teve à mais agora este motivo pará 
ais dod gravidas calores Há (ora dá estagios diminuir o número de seus bocejos. Cintra e as praias divertem se, ainda que n' quiilas em que e não joga seja gtande o numero dos queixosos O comité de leitura e escolha 'do repertorio. duinta peças, mem meno: 
pias, uma pelos srs Gouveia e Santos, outra pelo se Afonso Gato E otra pelo sr Augústo de Lx. 

Na Avenida tal de opera-contica, O inverno promeite. Cumpra, é o que deseja- 

  

  

  

    
    

   
   

  

  

  

  

ha uma excollente companhia. 

João va Camara. 
— a 

Conselheiro José Dias Ferreira 

“Que podeimos nós dizér degiois da larga, referem cia que D João da Camara faz, na sta Cronica, & morte do eminente juriaconsulto cujo nome era ião em Portogal Como no etanglo, or , do ministro que provou sempre sua do pais. às iberdades da patria nos momento male rios em que eta preco do 
anos de repelir palavras de D. Jogo da mara, porque outras não encontramos que melhor 

ind s BicMRito PRICO pon GI de um. dos paladinos das liberdades publicas, que Sempre defendeu com todo o vigor das suas! con: vicções firmes, inabalaveis. É Jimitemo-nos, poi; à inserir aqui suas notas bio. graficas, que melhor completam e dão a medida do jurisconsalto e do homem de estado e que são ão inesmo tempo seu maior elogio Nasceu José Dias Ferreira na Aldeia Nova de Pombéiro distrito de Coimbra, à jo de novembro 
de 18975 nos assentos da Univerêidade de Coim- bra, porém, consta. que elle nascera a 13 de de- 
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Se no primeiro anno de Teolokia a Universidade, 

de 19 de maio a que pertencera 9 orador ; Refle- 

  

  

  

    
   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

         

  

   

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      

8700, Lisboa, 1872 ; Questão de inventario, autos de 
appeliação entro partes: appellante, D. Maria do 
Caro ; appellado, Pedro da Silva Cereira Monte- 
negro de. Bourbon, Lisboa, 1874; Questão de aresto 
por motiso de alairoação entre 0 vapor inglez «City 
of Mecas, e o vapor portugues «Insulano», Lisboa, 
1875 Discurso pronunciado na camara dos senhores. 
depitados ma sessão de 30 de abril de 1879, etc» 
Lisboa, 1879 Questão vincular, Lisboa Aggravo 
numero 19:581, relator o ex.P0 visconde de Múdles, 
aggravante o dr. Alberto Caros de Cerqueira Faria; 
aggravados a condessa do Geras de Lima « marido; 
objeelo da questão: o dr. Alberto Carlos de Cerqueira 
de Faria na qualidade de cabeça do casal da herança 
“de sua mulher a baroneca de Folgosa, Lisboa, 1882; 
Discurno contra u proposta. spudisao Salamanco 

Lisboa, 1882 ; Questão judicial entre à senhora 
D. das Dóres Silva é Almeida, appeltante, é 
ceu filho o ar. Carlos Maria Eugenio de Almeida, 
appelado, Lisboa, 1882 : Uria decisão iniqua ; em- 
bargantea condessa de Geras do Lima é marido, en- 
bargudo dr. Alberto Carlos Sequeira de Faria; Lis 
boa, 1883; Questão de doações: relator o conselheiro 
Mexia Salema ; embargantes Úarlos Maria Eugenio 
de Almeida e mulher ; embargados D) Maria das Di 
res Silva o Almeida é ouros, Lisoa, 1835 Conga 
celebre ; questões de investigação de paternidade ile- 
Gitíma ; autores, D. Guilhermina Eugenia de Carea- 
ho o fila, réus o8 herdeiros do barão da Gloria re 
lator o sr... da Cunha Rivara, Lisboa, 18 
Discursos sobre a reforma da lei eleitoral, proferidos 
nas sessões de 8 é 10 de março de 1884, cio, Lisboa, 
1884; Discurso sobre a reforma da constituição pro 
ferido em aesaão do 80 de janeiro de 1684, etc. Lis- 
doa, 1884; Discurso sobre a reforma penal profe- 
rido na sessão de 18 de abril de 1884. Publicou 
muitos folhetos respectivos a questões jurídicas, 
agaravos, recursos, appellações, elo. 

“Tinha em publicação, na Imprensa da Universi- 
dade o ultimo volume das Anotações. ao Codigo 
Oivil Português, 

O conselheiro José Dias Ferreira fundou o jor- 
nal O Tempo de que foi proprietário e redator 
principal e onde afirmou às suas qualidades de jor- 
alista vigoroso, 

Foi deputado nas legislaturas de 1860-61, 1865- 
68, 1868-609, 1869-70, 18 0 1870-71, 1871-74, 1875. 
78: 1879, 1880-b1, 1882-84, 1884-87, 1887-80, 
1890-92, 1893, 1894, 1896-97, 1897-00, 1900, 190%, 
1902-904 € tvjos, tendo sido neste ultimo anno ele: 
vado ap pariaio por carta regia de 4 de abril de 
1905, Tomou assento na camara dos pares em ses 
são de 15 de abril do mesmo anno. 
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ERAS SER 

Viagem de S. À. o Principe D. Luis Filipe 
às Colonias, 

av 
Chegamos pelo correio notícias e fotografias. 

das fêstas realisadas em Lourenço Marques d 
rante a visita de Sua Alteza aquélla cidade e, re- 
produzindo úmas é outras neste numero, vamos 
fazendo, quanto. possivel, a cronica ilustrada da 
viagem do Principe D. Lis Filipe ás colonias afri 

Foi no dia 3o de julho, pelas 5 horas da tarde, 
que o África aportou à Lourenço Marques, fu 
deando proximo da ilha Xefina, mas só no dia se. 
ieoine 43 B horas da manhã é que atracou ao caes 

orjão, seguido, de um cortejo fluvial de muitos 
barcos! embandeirados e por “entre as salvas da 

teria da Ponta Vermelha, do cruzador português 
Gabi e do inglês Hero 
Logo que o áfrica chegou foi a bordo cumpri. 

mentar Sua Alteza, o governador sr. Freire de 
Andrade, 

“A recepção feita ao Principe D: Luis Filipe pe 
das autoridades da cidade, camara municipal, Às: 
soeiação Comercial e pelo povo, que acudio 
deseanbarque, foi muito festiva, lendo o sr, Serrão 
de Azevedo, presidente da Camara, uma mensa- 
igem de boas vindas e o sr. Leão Cohen Gutra por 
Parte da, Associação Comercial, as quaes Sua Al- 
teza agradeceu, visivelmente bem impressionado, 
pelas calorosas aclamações com que era recebido, 

Pela Avenida Teixeira de Sousa estendiam se em 
alas mangas de guetreitos indigenas em numero 
Superior à 15:000, e por entre ellas seguio Sua Al- 
tela com Iuúido (acompanhamento, aclamado en. 
tusjasticamente pola população. 

Assim deu o Principe entrada na egreja de Lou: 
renço Marques, onde foi cantado. Pe-Deum em 
ação de graças pela regia vista. 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

A cidade apresentava aspeto festivo com suas 
avenidas vistosamente enfeitadas de arcos trlum. 
faco, bandeiras balões para iluminação, tudo em 
grande alegra de cbres, motando-se enormes ban- 
dos de indigenas com teus trages característicos, 
Coloridos, panos é peles de onça € outros animmaes 
bravios, grandes escudos de pele de boi e de buf 
lo e fartos perachos de penas. ná cabeça, o que 
tado consúntia espectaculo de novidade para o 

Mãs mada sobrelevou o espetaculo do batuque de guerra em que fguraram 185000 negros arma- dooFe equipados 4 sua moda. e que manobraram. “ aeanlatam deante da tribuna real, armada em Sasto campo, onde á vontade poude desenvolver dias” marchas toda aquella negraria, atroando os 
res com seus cantos de guerra e toques de ma- 
Pimba € outros instrumentos gentlicos, spams espécie et, imprenanto talves um tanto pavoroso até para o europeu, pouco, 
abitado à vêr ão grande massa de negrs com 
ds estupendos penachos de grandes penas, enor- 
frios estudos, felpudas peles de bichos, quasi me- 
tendo medo, 

“Assim vieram tambem os regulos do distrito de 
Lontenço. Marques, com-auas” comtvas, prestar vassalagem ao Principe Real. 

Ei de respeito tão grande aglomeração de ne- 
agraria ma cidade, mas tudo passou em fest, sem 
bios de importância, o as Com contenta: 
mento dos indigenas, à “quem não faltou Comer 
Nem beber o ainda levaram para às suas terras 

BE esa mas una prova do to colonitadr do 
português que sabe "conter em respeito aqueles. 
Pomi selvas, ratando o bem o prangeando-hes aê as sipatias, donde, deriva O nosso grande prestigio para aqueiles povos. 

Corso festa cllisadora asvistiu Sua Altera uma 
parada de 1.500 oreanças das escolas distritaes no 
Gremio Militar. AN poude vêr essas creanças ale- 
res e satisfeitas executando seus exercicios gim- 
Sasticos, como às de qualquer escola na Europa, 
Jenar de gala de vão talheres na residencia do goveraador & almoço no Gremio Militar, foram 

meros do programa das festas em que hão fale 
tou entusiasmo, na. troca de brindes afétuosos cm que se Mrram votos pela prosperidade das 
coloitas é de agradecimento pela vista de Sua Al- 

No Sport Club Português houve em à noito da 
chegada” do Principe um sarau concerto em que 
Comaram parte uma disinta amadora a exma ara 
Di Raquel Silva de Lima e, entre outros, rê no 
taveis ristas, Miss Lomelno e os ss. Luis Del 
venne e Arthur Horoe. O bai oferecido a Sua Altera pela Associação. 
Comercial foi uma. festa esplendida, fazendo as 
Honras da casa 0 sr. Leon Cohen, presidente da Associação “Mi Cagi. À este balls concorreu tudo o “que ha. de mais distinto na sociedade de Lourenço. Marques, incluindo estrangeiros, alguns dos qua vieram de Pretora e de Johannesbuigo. 
à Passagem de Sua, Altera por Lourenço Mar. 

ques não ficou só assinalada por festas pública, 
has tambem por actos de maior importancia mar. 
Carido os progressos daqueli terra, como, foram & lançamento da primeira pedra pata o novo Pa 
Íncio dar Cidade ou Paços Municipaes, e cgual ce- 
remónia da ponte do Umbelur e aínda o do Ins 
úituo Goano, assistindo à todas o Principe Real. 

Uma expisição de produtos coloniaes foi tam- 
bem um dos atrativos das festas com que fo ele drada a visita de Sua Altera, e não seria esta à parte menos interessante pará estudo e conheci- mento do joven Principe Uma vista ás obras do caminho de ferro da Swavilandit, teve logar no dia 31. de manhan, de: 
asda de uma caçada nos Libombos, No dia 1 de agosto realisouae a visita aos cam- pos de Marrasuene onde se feriu à celebre batalha de" de fevereiro de 1895, Al foram Sua Alteza € sun” comitiva, ministro da. marinha, governador ral e outros oficiaes, São pitorescos aqueles 
atos, & ode dede a batalha 1 Gt à Bal 
tura resiuardada por uma grade de ferro em volta, 
dos herões que ali morreram pela patria em de: 
fesa da sua bandeira. 

O que oi essa batalha, que encheu de gloria os 
soldados portuguczes dito, no livro 4 campanha 
Eáfrica &niada por um sargento, na Nnguagem 
Sincera e pitoresca do soldado, uma testemanha, 
que nela tomo parte 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ZAli, pelas quatro horas, ouviram.se umas vo- 
xés de alarme dos angolas, que eram as vedetas. 

«= Ahi vem os landins, gritavam elles cheios de. 
medo, procurando acolher-se ao quadrado. 
pesDO facto ouvia-se gtando rumor de gente na 
joresta. 
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Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

      Sua Atreza o Parxcirs Rest,    Luis ima: À mexre nos RecuLos no Disriucro be Loukenço MARQUES 
AS COMITIVAS QUE VIERAM PRESTAR VASSALAGEM 

(Fotografias de J. d M. Lazarus, de Lourenço Marques) 
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iagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

  

  

    
A MBVISTA DE 182000 INDIGENAS ARMADOS, NO/CANPO DO HiPODROMO DE Lounenço MARQUES 

  

        
FAZENDO EXERCICIOS DE GYMNASTICA NO Cru Mirra A PARADA DE 1:500 CREANÇAS DAS ESCOLAS DisTRITARS DE Lounrnço Marques, 

(Fotografias de J. & M, Lazarus, de Lourenço Marques)
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Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

  

Pavinão Da Exposição CoLoxtar Eu Lourenço Marques 

  

SA escuritão da noite, não deixava vê um pal: mo adiante do nari, quanto mais enxergar o fue se passava para além do acampamento Fosse como fosse, tudo se póz cm armas, mas a confusão que logo &e estabeleceu fez com que, dos primeira mona, jgaenos que Gato gos" que. tinham corrido paia o quadetdo cram difectivamente dos nossos duiliaras <Enganámio nos, porque eram os malditos lan- din qe param à «Somos angolas; para assim os deixarmos romper as nossas Bllias. “Mas estavamos ainda mal apercebidos do lo- gro, quando talver uma duria delito, de assalto “ranspozeram Uma das faces do quadrado, bran- 

  

  

  

  

  

  

  

dindo as azagaias, a torto e a direito, aos gritos e ãos pulos, que pareciam possessos do diabo. «Bram 'uns pretalhões como torres, com gran       des pennachos de pennas na cabeça, que do corpo era O que rala ma compono é a escurdio 
do sto, é «Sentiam-se bater 0s escudos uns contra os ou- tros, na desordem em que vinham € as mésmno tempo ouvia se o baquear de Corpos no chão é os gemidos dos feridos a confundirem se com o es frondo das descargas sobre o quadrado. “Isto passou se em menos tempo do que levo a contálo, mas à raparada não perdeu à trasmqu 

“A? voz dos nossos oficiaes entrámos em forma. conforme pode se, porque estava udo misturado, pretos e brancos, sendo dificil distinguir, no meio da escuridão, quaes eram os amigos ou inimigos. Naquelie momento quantos dos hossos ficariam feridos e mortos até, e as nossas propria “Ondas negras de gente conintavam do sobre o quadrado «Os angolas dos. postos de guarda recuavam, preciitadamente e rompiam as nossas file “Erinciiou ali ma cia de corpo à corpo; as auagaias dos inimigos partiam se contra as aeinas dos soldados” Alguns 'cabiam atravessados, mas os pretos pagavam Caro à ousadia, porque as nos das Baygdeãs capearam nos para à qr para a direita, emquanto as coronhadas eos tiros Se Suceediam desordenadamente fazendo enorme estrago. “Já tinhamos então sofrido algumas baixas em a nôssa gente cabira morto o impedido do cirar Gio Fraca, atavemado por uma sugaladas Vera egual sorte uma das sentnelas que guardava os cavallos; o alferes Antonio Mandel, do em lara, fôra ferido gravemente, e um soldado policia, arvorado em artilheiro da peça do tenente Taveira, fôra colhido por uma bala que o matous ão pé de mim baqueou um soldado: angola logo outro, e mais outro, todos varados pelas ba das, e isto se passou num abrir € fechar d'olhos, primeiro que a artlheria podesse dar fogo! “Mas não perderam pela. demora. O capitão Machado, pondo à guarnição da sua peça ci or 

   
  

  

  

     

  

  

      
  

    

         

  

     

   

dem, mandou fazer fogo sobre as mangas de ne- Eros que avançavam animados pelas vozes dos. seus companheiros, que os chamavam de dentro do quadrado. 
«ÃO primeiro tiro da artilheria o fogo dos ini migos cresceu, respondendolhe à tegunda com- panhia do nosso batalhão, que estava sendo ata. ierda do quadrado. 

0, 9 fogo foi intensissiino mas 
os malditos negros atiravam:se para a frente com valentia, approximandose tanto de nós que che- garam à entrar pelo flanco esquerdo, que os nos. 
sos auxiliares indigenas tinham deixado desguar- necido, 

;Elietanto os alfcres Pino é Pinho coriam de 
um lado ao outro animando os angolas que se jam do combate. 

<—Eia, rapazes não tremam, que à victor 
mos, ouvi eh dizer muitas vers. É 

«Eram vozes que se perdiam no meio do es trondo das descargas e dos gritos selvagens dos pretos. 
«Um inferno! 

  

      

  

  

  aé 

  

«O inimigo cada vez crescia mais sobre nós e agora vinha uma onda de negros atacar à par do quadrado desguarmecida, talvez na mira de le: var Uns cavalos que alí estavam, “Mas foram descobertos e o major Caldas Xa vier, um dos heroes teste combate, como o fi de foda à campanha, mandou destacar. imediata mente uma esquadra da companhia. do capitão Aguia & pondo ta ia com o copio Costa, carregou sobre os negros pondo-os em de 
banda. o Es “Mas aqueles diabos pareciam feras, soltando. urtos de raiva, vozes que nós não entêndiamos, mas que cvidemtemente chamavam “os outros ab combáte, “De repe atacadas ao memo tempo por é 
ros, que avançavam sobre le dispa despedindo aragaias, que ja tudo raso «Às nostas feiras, porém, já se achavam uni: as e apesar do medo que te soldados angola sia dos Jandins, sendo preciso os officiaes rossa columaa animaremnos a todo o momento, não arredámos pé e fizemos fogo intenso, que não deixava folgar à inimigo 

A artlheria fez bom serviço e por cada ti que disparava vara reles que era um gosto 

  

  

  

  

  

  e, as tres faces do quadrado foram 
dumos de ne 
ando tiros € 

  

  

  

  

  

      

“Nunca é demais recordar estas glorias das nos- sas, Atas, os terpos modernos, que be con 
ões do exercito português, 

Marracuene, como em Coolella é Magul es- 
creveram as armas portuguêsas as paginas mais. brilhantes de nossos dias, é o Principe português. ão poderia estar proximo de um desses campos. detão gloriosas recordações, que não fosse visitar 

o render sua homenagem à memoria dos heroes. que ali jazem 
“Foi, sem duvida, uma das notas da sua agem ju mais interessou e sensibilisou seu. coração 
le português, naqueles onginquos plainos da pa- 

xv 

      
  

  

  

  

  

Durante à estada de Sua Alteza em Lourenço Marques à cidade conservou.se em festa é [oi sob as mal apradaves impressões que  Prncipe Real della se despedio e seguio para o Transvaal e co Jonias gitsas, passando finda ma Beira endo nrOU no caminho de ferro Grandes triunfos o esperavam naquelas colo 50b à bandeira inglêsa e na chegada a Johan. nesburgo foi alvo. das maiores manifestações de simpatia, quer por parte da colonia portiguêsa, Composta, na sia. maioria. de madeisensess quer por parte dos inglêses e naturaes Recebido. condignamente pelas autoridades in 

      
  

  

  

  

  

  

  

  
Sua Aureza o Piuncirs Reat, D. Luis FitiPE ASSISTINDO AO LANÇAMENTO. 

DA PRIMEIRA PEDRA DO PALACIO DA CIDADE: 
(Fotografias de J. & M: Lazarus, de Lourenço Marques)



  

O OCCIDENTE Eu 
    

lêsas, passou a visitar as minas de Robinson, 
sereia Simmie and Jaca observando em todas 
os trabalhos de exploração. 

“Em Joliannesburgo tomou um comboio espe- 
al pasa Pretória, Ná travecia desta linha férrea, 

foi Sua Alteza vitoriado em todas as estações por 
que passou é em Risik aguardava a sua chegada. à comissario Lord Selborme, sendo o. Principe. 
Real recebido no palacio ds goremo do Trans 

No dia seguinte houve recepção na Casa da Camara Gude focam lidas a Sa Atera mensagena 
e boas vindas. pelo presidente do municipio, da 

Camara "de: Comercio, colonia portuguêsa e 'de- 
putação das minas de Prete A ie Toi 0 jantar de gala e baile oferecido a 
Sua Altera, Em Prejoria houve uma. revista de tropas em honra do Principe, Sua Altera almoçou com o ge 
neal Hildyard," commandante das forças e ha 
noite realisou.sé com a maio: solemnidade à rece- 
Peão no palacio do governo. 

As festas pbIiCAS 6 as Mensagens dirigidas ao 
Peincipe. português, afemaram bem alto as co 
dines Velagões “e reciprocidade de interesses que 
ligam às colonias portuguêsas 4 inglêsas, coope- 
indo as dias nações na; civilização desenvolvi: 
mento das forças vivas da Africa do Sul, Em Durban, onde O Principe Real chegou no 
dia 24 de agosto, repetiram so as mesmas manifes: 
tações de regosijo pela vista real. 

Houve recepção a Casa da Camara; sendolida 
plo. presidente uia. mensagem em que se recor. 
baxa a obra dos navegadores portuguêses que 
haviam descoberto aquelas terras, que hoje eram tão bem aproveitadas pela civlisação, como Sua 
Alteza podia vêr. 
À todas às mensagens Sua Alteia respondeu 

agradecendo; a forma. carinhosa como era rece- 
dido e o prazer que sentia pelas cordiaes relações 
eitente, é que alo se prolongasem para em. 
grandecimento reciproco das colonias ali repre- 
Sentadas, Si Riteza depois dg uh fil de 10 alho 
ses que teve logar no Marine Hotel, presidido pelo 
Lord magor; deu um passeio no porto, à bordo de 
um rebocador, visitando Congella e Bares. À” noite 
ouve jantar de gala, em que se trocaram signif- 
cativos brindes de simpatia pelo Principe Real, menos entisinsicos qu a aclamações com 
ue foi recebido pela população. 

Não [oi menos entusiatica 
Sua Alteza em Bloenfontein, onde chegou n 
27: As tropas formaram alas á passagem do Prin- 
élge Realte. depois desflaram em sua frente. O. vo aelamuno com delirio Na Gisa da camara 

he lida uma mensagem pelo presidente, e ao 
Almoço, assim como ao jantar de gala fieramse 
Talorisos brindes, depois do que houve baile. 

"No dia seguinte seguiu o Principe para Kimber- 
ley, onde visitou as Minas e se dignos aceitar um 
dgimante de 15: quilates, € os diretores lhe ofere- 
ceram um banquete. 
30 chegou Sua Alteza 4 cidade do Cabo, à 

grande! colonia inglesa, onde a recepção não foi 
hcrior às precedentes 

“Grandes Irecordações historicas se ligam a este 
ponto da Aífica, por ser o grande Cabo das Tor 
Tventas ou da Boa Esperança, dobrado pelo immor. 

1 Vasco, da Gama e à este facto alúdio a men. 
Sagem que ma Camara foi ida ao Principe portu 
Eta. O! regosijo. publico foi mesta colonia talvez 
Maior, é com justisa, pela presença do. herdeiro da 
corda: de Pontual, deste” pequeno pais que tão 
longe levou a civilização, lançando os seus funda 
mentos. 

“AS Jântar de gala compareceram todos os minis 
tros, Assim Condo á recepção à que concocreram 
mais de 490 pessoas da primeira socidade, 
passagem de Sua Alteza pelas colonias in- 

glêsns é pelo “Lranswaal, deixom as melhores im 
Pressões hos, seus. abitântes, como recordações 
“ratissimas ficam” no espirito, do Principe portu 
Euês, Votos devemos, todos fazer para que essas pro 
vas de boa amisade tão ruidosamente manifestadas, 
assegurem a continuação das nossãs boas relações. 
com aqueles povos, mantendo-se cada um em seu logar, é sómente unidos no mesmo esforço do en. 
Erandeimento daquele novo mundo. o “Cabo segue o principe: D. Luis Filipe para 
Mossamades, agora: Justamente elevada a cidade 
por decreto do gaveta português, comemorando, 

 viita de Sua Altera iquéli formosa terra 
que disructa um Dom elima e possue 

fertl teritono. 
Do seguimento da viagem nos occuparemos no 

capitulo Seguinte, 

  

  

  

   

  

  

  

       
  

  

  

  

  

    

  

      
  

    

      

  

     

  

    

    

  

  

  

  

   

  

Cuerano ALnexto, 

  

LIÇÕES DE FOTOGRAFIA 

“Todos os amadores fotograficos conhecem os 
inconvenientes da pêra de cautch, hoje universal: 
mente empregada, para abrir s obturadoros das 
maquinas fotograficas, a qual apresenta como prin: 
cipal inconveniente, a facilidade com que se altera. 
o cautc fim de alguns meses sobretudo, 
quando, de inverno, a maquina não funciona, 
m'uma camara fria, a pêra e o tubo de cautchá 

  

  

  

Ha pouco, houve ideia de aplicar aos obturado- 
res, O transmissor flexivel Bowden já empregado 
no eyclismo, Um cabo d'aço gira livremente numa 
especie de cadeia fesivel formada de um fio de 
aço enrolado de forma que as espiraes se toquem, 
o que torna a cadeia incompressivel no sentido do. 
comprimento. Esta disposição permitte-lhe trans» 
mir um movimento de vae.vem, por meio de um. 
fio não tenso, Uma das extremidades da cadeia. 
tem um botão especial que facilmente se manobra. 
com O dedo polegar, é a outra, um annel. 

Este novo sistema é muito adotado em Paris, 
encontrando-se á venda na casa Tuífery, 3 Rue de 
la Lune (Boulevard Bonne Nouvelle) e 18, bis, Rue 
Denfert Rochercau. 

  

  

  

  

  

   o E RRTrE 
A VELHA LISBOA 

(Memorias do úm bairro) 

CAPITULO X 

(Continuado do nº 1083) 

A direção do colégio estava a cargo de um rei 
tor a que era inherende o io de conselho por al 
vará de 37 de setembro de 1765 A, propósito “de um deles e dos mais ilustres, 
José do" Quental Lobo, conta Frei Claúdio da Con. 
deição, no seu conhecido «Gabinete Historico» à 
seguinto anedóia Servindo ele durante três annos, na reitoria do 
coligio com muito zo e competencia, fo subia 
mente “espnerado concedende-selhe ão mesmo 
tempo uma pensão vialicia. $sé do Quental não 8e desconcerto com a sur. 
prátaem farine de pundonor ferido, Pausadamente, 
Esremoniosamento drigiv-se ao páço para beijar a 
mão "a Ele, Adiado d presença do monárca, 
dobrou 9 joe e bejando à regia desta, disse, 
com o ar mais serio deste mundo Cantor | Bejo a mão de Votsa Magetade por 
mê ses tas merci;honrarmo, dar-me de comer 
mandar me deseançar. 

Não se extranhe este beijamão tão facilmente 
concedido. Era esta uma das muitas regalias dos 
Out POr exemplo, ra terem logar na plate 

dos teias da comi: Uma ve que hou 
que récita em Salvaterra, o marquês de Pombal 
ande deves du os relore  profesores ese 

gi que hoje nos parece de omenos impor. 
Eoncanaelque então em honra de grande apro. 
Sos nobres e os militares de patente duperior à 
podiam, gosar. A aratocrácia do talento frequen. 
a a gera e quando Deus queria ficava á porta 

  

  

  

  

  

  

   

  

Entre os reitores que mais se distinguiram na di- 
reção do colégio, podem se apontar os nomes de 
Caetâno Pecet José Isidoro Olividri, Quental Lobo, 
José Dias Pereira e o Dr. Ricardo Raimundo No: 
gueira. 

Este, que foi nomeado reitor em 2 de junho de 
1804, Gra um dos nossos mais cultos pedagõgos. 
(Quando estudante de Coimbra, teve a honra de ser 
& escolhido, para defender as suas téses na pre. 
Sença do conde de Lippe com o que logo se en. 
cheu de fama e de gloria. Pouco depois vestia a 
Déca de opositôr e'o habito da ordem de São 
aureolando se de um tal prestígio 
Cançar merecidamente os mais elevados cargos e 
Os logares. de maior responsabilidade no ramo da. 
instrução publica. 

“Assim, servio seguidamente os logares de depu- 
tado da junta de administração e arrecadação da 
fazenda da Universidade, substituto da cadeira de. 
Jeis da mesma casa de ensino, deputado da inqui- 
sição de Coimbra, proprietario da cadeira douto- 
Tal da Sé de Elvas, lente da 1. cadeira do Tnst 

   
  

  

  

    

  

  

tuto, lente de direito pátrio, bibliotecário da Un 
versidade, socio da Academia Real das Scien 
membro do governo do reino na ausencia de D. João 

e membro da Junta que havia de claborar a 
primeira constituição política em Portugal, vindo a 
falecer conselheiro de estado em 7 de maio de 1827 
depois de uma vida toda consagrada ás boas lêtras 
que nelle perderam o mais entusiásta e tenaz pro- 
Pognador padre José Agostinho de Macêdo fez o seu 
elogio historico, Foi d'elle que extraf estes aponta. 
mentos biográficos. (1) a 

  

  

O Colegio dos Nobres inaugurou solenemente as 
suas aulas, em 19 de março de 1706, assistindo a 
família real e à côrte, 

O prefeito dos estudos pronunciou a oração de 
sabedoria finda a qual o vice-reitor e 0s primeiros. 
vinte e quatro colegiaes prestaram juramento 
defender sempre a Imaculada Conceição, padroei 
do colégio. 

Ainda outras vezes à familia seal honrou com a. 
sua presença as aulas assistindo: aos actos finães e 

   

  

  à defeza de téses. No dia 26 de julho de 1786. 
houve ahi, por exemplo, uma dessas solenidades, 

Diz a (neta de Lishoa do dia 28 desse mês.      

«A 26 do corrente louve no Real Colegio dos No om. presença de Bos Magestades é Alezas e Aeneia do um lucido e mumeroso Concurto, 
“fm exame de réliorica é poesia, dedicado ao Prim. 
“eipe Nosao Senhor é sutentado por Hermano José “Brancamp Cuiteilo-Branco e Jacinto da Costa “cabral e Vasconcelos Coutinho, alumnos do mesno “colegio. O primeiro deu principio ao aeto por tia Coração Tatina” analoga. ds cireumitancia, é asd estênta, que reiton com grande propridade, dando <provas da tema prodigiosa presença de espírio, um. “mament oprelaa nua ler dade, Serem. sas perguntas que fizeram 08 dai professores “rathorlea Branciaso do Salles  Adriao dos Santos, “br ini de reli de Qui Be as. funeções do orador, propriedade do poema “tragieo e comico, segundo” Aritoels é Clero, à “que responderam ambos alternaticamente com muita “promplidão e acerto, recitando de memoria algumas 
SPussngens de autores latinos e português, em prosa “Em verao com molave. exato. O art do conclui “por um discurso em português que reitou o segundo “hos ditos alunos em. qual copos a qualidade csen Coal do pola e deu graças à Auguata Prolectora de Ses estudos é à todos às assistentes ao ge acto: 0 al cugond oral offaçã, bles bem more 

  

  

    

  

Por carta de lei de 5 de agosto de 1775 foi quad &'Rcadênia Red de tá, Con não otyesse edificio disponivel para la alojou-se pro vioriamente numa dependencia do Colégio “dos Nobie mas Coto a mona era, o provuri equivale a um quast definitivo, ab esteve 17 anos aNEPS de setembro de 1798, 96 então é que teve Casaê proprias 3) 

  

  

  

  

Varias disposições se decretáram e resolveram. 
então com referencia ao colégio. 

Ao que sei são as seguintes: 
Resolução régia de 19 de outubro de 1789 que 

cria dois professôres, um de esgrima e outro de 
equitação com os ordenados respectivos de réis. 
200:096 é 2403000; 

Resolução identica de 3 de abril de 1791 adm 
tindo alunos externos na aula de esgrima com às 
mesmas clausulas de nobreza, que eram exigidas 
para à admissão ao internato Decreto de 16 de junho de 1792 tornando ex. 
tensiva a disposição do externato à todas as aulas 

   

  

  

Paremos aqui. 
No capitulo que se segue entra na agonia a ex. 

elusivista instituição do conde de Oeiras. Borges. 
Carneiro, Pato Monis, Serpa Pinto e outros, de- 
putados ás primeiras córtes constituintes, lançam, 
do alto da tribuna parlamentar, o primeiro aná- 
tema ao Real Colegio dos Nobres. 

  

G. ve Muros Sequeira, 

idoria dou Estabelecimentos SelentifeosLiteranior, 
ada. Volume 5 Paginas 327 à    

   



    

O ocCiDENTE 
    

Decorações DA AvemiDa D. Cantos, x Lourenço Marques 
Anco DA CoLonia Crrxisa 

Tentações de Sam Prei Gil ri Heine intitulado. 
  

      

  

Viagem de Sua Alteza o Principe D. 

  

Ao Jêio pensei naquêle famoso volume de Hen 
Poema e Legendas, sem cx 

dargo da diferença profunda de escola e de sen- 

Luis Filipe ás Colonias 

mais tarde, a desassimilar de seu espirito as con: 
sonancias é harmônias com que vitalisa em fór- 
mas apreciaveis o que constituo à deslumbrante 
essencia das coi 
Uma amos 

  

  

   

pe ea aa det os o ad DES 
Dir e té gostar à vida e Gmndo, 

  

Besos, é chorar com sd de alma Coçar para matar à ae sds 

   

Ha em Tentações de Sam Erei Gil, quatro mi 
odos os seres depgem, definindo-se 

  

   

  

ação da Vida.» 
Eis, da Tentação da Vida:   

ada a de 
Mo ale no nravda da almas para 08 Corpos T "Cáme o repldndor do Espirito, Deenimando-s e movendo o? Bone denino 

      
  

   dp nose al é em   
  ainda o moço poeta Antonio Corrêa de 

Oliveira o seu caminhar de luz que enriquece e 
opulenta à lingua em que cantou a épico, é Garrett, 

lho, e Soares de Passos, e João de Lemos, e 
     

  

  

timento, entre o alemão notavel e o nosso distinto. Thomás Ribeiro e outros maviosos que foram dor. 
Em béla edição, com sujestiva gravura no from: compatriota, mir e descançar para sempre! 

tispicio, editorou” a Livraria Ferreira & Oliveira, Antonio Corrêa, nascido no formosissimo torrão O poeta de 8. Pedro do Sul tem já consagrada 
este novo. trabalho do inspirado. poeta Antonio que se denomina S, Pedro do Sul, apaixonado e — nun logar inconfundivel a sua lira afinada o de 

  

carinhoso ar   Corrêa dO 
se apresenta sujeito ás leis da rima o livro 

Tentações de Sam Frei Gil; é antes uma obra de 

    

   
filosofia vibrando em cordas de lira e acordando — bérrima, Antonio Corrêa aquecido e 

= as almas para o enltvo da concépção, nas visajens na infar a 
do Infinito, proprio impulso das suas inc] 

nte da virjem-natureza que ali, seu 
derço tanto prende e encanta pelas belezas e aro- 
mas, pela pureza das aguas e pela atmosféra salu- 

  

adissima entretanto, requere-lhe o verbo port 
os maltratam o abastardam, 0 api 
idade no tanjer primoroso de cordas. 

          
mentado 

D. Exancisco De Nononn, 

  

E COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Unhersal de Paris de 4400 

  

Maguifio sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 
  

  

R. do Alecrim, 441, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 
  

  

  

Cambios e Papeis de credito 

é Ee 1 a ao Vierling & Gº, Limitada 

44, Ra do Arma, 6 —1, Esquina do Largo do Paouinho, 3 
—— LISBOA ——, 

Jondereço telegraphico 151º 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
= VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez | 
KILO 18500 RÉIS 

  

  

  

   LING, 
  

Os bonbona da fabsioa Iniguon lovasa a marca 

   
Xxigir pois esta marca 

em todos os omtubolecimentor 
—— est 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

os Organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote do 500 grammas, 600 r6im 

    

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

“LISBO A 
Sempre bom sortido de camisas, camis joias, pegas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) DESA, 

Executa-se toda a rouvaria vor medida 

     

  

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO- COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
dona pr dBi do 0 e Rereho o 10 

Deposito geral: 
Rua dos Conroeiros, 29, 2.º 

LISBOA 

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O." 
Calçada da Gloria, 5— LISBOA 

NE telephonico, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia,chro- 

motypia, été. Especialidade em photogravuris-03 peêços mais baratos do 
cais” odos oa abalhos. Exctução perfeita. 0 

 


